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 Introdução 

 
A Mineração Morro do Ipê (MMI) possui três barragens (ou estruturas de contenção de rejeitos 

de mineração) com alteamentos à montante que se encontram inativas e serão 

descaracterizadas nos próximos anos: i) B1 Ipê, na vertente Brumadinho; ii) B2 Tico-Tico, e iii) 

B1 Auxiliar, ambas na vertente Igarapé (Figura 1).  

 

De acordo com o item 3.1 do Termo de Compromisso (TC) firmado com o Ministério Público (MP) 

do Estado de Minas Gerais, Secretaria de Estado de Meio-Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável (SEMAD) e Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM), “...a Mineração Morro do 

Ipê tem o compromisso de apresentar relatórios técnicos trimestrais acerca do andamento das 

obras de descaracterização”. Embora dúbio, entende-se “andamento de obras”, além do seu 

sentido literal, como o processo de preparação para a descaracterização strictu sensu, o que 

inclui quaisquer intervenções diretas e indiretas no barramento e estruturas relacionadas, bem 

como as revisões e/ou modificações do projeto.    

Desta forma, o intuito deste relatório, elaborado em conjunto com a GEOPRIME ENGENHARIA E 

MEIO AMBIENTE, é de ser um descritivo das medidas executadas para a descaracterização da 

referida estrutura, no último trimestre (Maio 2023 – Julho 2023), e de acordo com o Termo de 

Referencia (TR), para acompanhamento do processo de descaracterização de barragens alteadas 

a montante, no estado de Minas Gerais, disponibilizado pela FEAM em 28/11/2022. 

A empresa Terracota Geotecnia foi contratada, no segundo semestre de 2022, para a elaboração 

do Projeto Executivo de Descaracterização da Barragem B1 – Mina Ipê, em substituição à 

anterior projetista contratada, DF+. O escopo do projeto foi definido de forma a atender aos 

requisitos mínimos estabelecidos no Termo de Referência para Descaracterização de Barragens 

Alteadas pelo Método de Montante, elaborado pelos órgãos estaduais de meio ambiente SEMAD 

e FEAM. Desta forma, o projeto foi subdividido em um total de 03 (três) marcos, conforme 

descrito abaixo e concluídos tempestivamente em fevereiro de 2023: 

 

Marco 1: Relatório de consolidação de dados; 

Marco 2: Relatório de diagnóstico das condições da estrutura; 

Marco 3: Projeto Executivo de Descaracterização (desenhos e documentos técnicos) 

 

 

 



 

RELATÓRIO TÉCNICO 
RELATÓRIO TÉCNICO TRIMESTRAL DE ACOMPANHAMENTO 
DA DESCARACTERIZAÇÃO – BARRAGEM B1 – MINA IPÊ 

IPE.OP.RL.8000.GT.20.752 - Revisão 01 
 

 
Página 4 de 42 

 Objetivos e escopo 

 

O presente relatório objetiva compilar e descrever as ações e etapas decorrentes dos projetos 

de descaracterização das barragens das vertentes Brumadinho (B1 Ipê – Mina Ipê), incluindo as 

atividades realizadas no trimestre maio-junho-julho de 2023, o percentual de avanço no 

processo de descaracterização e o cumprimento das ações previstas. 

 
 Localização 

 

A Barragem B1 – Mina Ipê localiza-se no vale do córrego Olaria, no município de Brumadinho-

MG, em torno das coordenadas UTM (SIRGAS2000) 572.390 E e 7.775.120 N, próximo do alto 

da Serra das Farofas. O acesso é realizado pelo trevo imediatamente após o km 520 da rodovia 

Fernão Dias (BR-381), margem direita no sentido sul (BH-SP). Na Figura 1 é apresentada a 

localização da barragem. 

 

Figura 1. Localização das barragens i) B1 Ipê, na vertente Brumadinho; ii) B2 Tico-Tico, e iii) B1 Auxiliar, ambas 
na vertente Igarapé. Destaque na barragem B1 Ipê, na vertente Brumadinho, à oeste da BR-381 (canto direiro da 
imagem inferior). Coordenadas: E 572390m, N 7775118m. Datum Sirgas 2000. 
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 Características de acordo com ANM-FEAM 

 
As principais características registradas da Barragem B1 – Mina Ipê são apresentadas na Tabela 

1 e seguintes subintens. 

 

Tabela 1: Dados gerais da barragem B1 Ipê (Fontes: IPE.OP.RL.8000.GT.20.270 e IPE.OP.RL.8000.GT.20.083). 
 

 

 
 

(*) Volumes atualizados a partir das superfícies resultantes da nova interpretação geológica elaborada pela DF+ Engenharia 

Geotécnica e Recursos hídricos e levantamento topográfico de novembro de 2021; 
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(**) O maciço do segundo alteamento foi construído no sentido para jusante, porém é uma ampliação do maciço do 1º 

alteamento que foi executado pelo método de montante. 

 

 
 
De acordo com a Matriz para Classificação de barragens para disposição de resíduos ou rejeitos 
da mineração, segundo Anexo II do Decreto 48.140/2021 que regulamenta a Lei Estadual 
23.291/2019, a Barragem B1 – Mina Ipê foi classificada, no âmbito da elaboração deste relatório, 
com Potencial de Dano Ambiental Alto e Categoria de Risco Baixo, resultando em Classe B, 
conforme demonstrado a seguir. 

 
Quadro 1. Categoria de Risco da Barragem B1 Ipê – Mina Ipê. Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.636 – RTESB, 
Março de 2023. 
 

 

 
 

 
(*) Pontuação (10) em qualquer coluna de Estado de Conservação (EC) implica automaticamente CATEGORIA DE RISCO ALTO 

e necessidade de providências imediatas pelo responsável da barragem. 
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Quadro 2. Potencial de Dano Ambiental da Barragem B1 Ipê – Mina Ipê. Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.636 – 
RTESB, Março de 2023. 
 

 
 
Quadro 3. Classificação de Categoria de Risco e Potencial de Dano Ambiental da Barragem B1 Ipê – Mina Ipê. 
Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.636 – RTESB, Março de 2023. 
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Quadro 4. Matriz de Classificação quanto à Categoria de Risco da Barragem B1 Ipê – Mina Ipê. Características 
Técnicas (CT) - Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.636 – RTESB, Março de 2023. 
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Quadro 5. Matriz de Classificação quanto à Categoria de Risco da Barragem B1 Ipê – Mina Ipê. Estado de 
Conservação (EC) - Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.636 – RTESB, Março de 2023. 
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Quadro 6. Matriz de Classificação quanto à Categoria de Risco da Barragem B1 Ipê – Mina Ipê. Plano de 
Segurança da Barragem – PS - Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.636 – RTESB, Março de 2023. 
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Quadro 7. Matriz de Classificação Classificação quanto ao Potencial de Dano Ambiental da Barragem B1 Ipê – 
Mina Ipê. Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.636 – RTESB, Março de 2023. 

 

I. Identificação do Empreendimento: 
 

• Mina Ipê 
 

Razão Social: Mineração Morro do Ipê S.A. 
CNPJ: 22.902.554/0001-17 
Endereço: Rodovia BR 381, Parte, KM 520, S/Nº  
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Brumadinho – MG – 35460-000 
Telefone: (31) 3614-1800 / (31) 3181-1315 
E-mail: casaipe@ipemineração.com 
 

• Identificação do Representante Legal do Empreendimento 
 

Nome: Cristiano Monteiro Parreiras 
CPF: 030.102.416-23 
Formação: Advogado 
Cargo/Função: Diretor de Assuntos Corporativos 
Telefone: (31) 99194-8589 
E-mail: cristiano.parreiras@ipemineracao.com 
 

II. Identificação do empreendedor e do representante legal para contato: 
 

• Identificação do Empreendedor 
 

Razão Social: Mineração Morro do Ipê S.A. 
CNPJ: 22.902.554/0001-17 
Endereço: Rodovia BR 381, Parte, KM 520, S/Nº  
Brumadinho – MG – 35460-000 
Telefone: (31) 3614-1800 / (31) 3181-1315 
E-mail: casaipe@ipemineração.com 
 

• Identificação do Representante Legal do Empreendedor 
 

Nome: Cristiano Monteiro Parreiras 
CPF: 030.102.416-23 
Formação: Advogado 
Cargo/Função: Diretor de Assuntos Corporativos 
Telefone: (31) 99194-8589 
E-mail: cristiano.parreiras@ipemineracao.com 
 

III. Identificação do responsável técnico pela barragem 
 

• Responsável Técnico pela Segurança da Barragem 
 

Nome: Welington Pereira Maximiano 
Formação: Engenheiro Civil 
Registro Nacional Profissional: 1411469151 (CREA-MG) 
Cargo: Coordenador de Geotecnia 
Telefone: (31) 3614-1840 
E-mail: welington.maximiano@ipemineracao.com 
 

IV. Identificação da equipe técnica responsável pelos projetos de descaracterização: 
 

Nome: Elias Josafá Cota 
Formação: Engenheiro Civil/Geotécnico 
Responsabilidade no Estudo: Coordenador do Projeto 
Registro Profissional: CREA-MG 1403750408 
ART de Responsabilidade Técnica, emitida pelo coordenador do projeto:  
MG20231866125 (Apresentada no Anexo). 
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Nome: André Lins Machado Coelho 
Formação: Engenheiro Geotécnico 
Responsabilidade no Estudo: Estudos Geotécnicos 
Registro Nacional Profissional: CREA-MG 1404481770 
 
Nome: Guilherme Pereira Pinto 
Formação: Engenheiro Geotécnico 
Responsabilidade no Estudo: Estudos Geotécnicos 
Registro Profissional: CREA-MG 2014352674 
 
Nome: Mauro Verassani 
Formação: Engenheiro Hidrólogo 
Responsabilidade no Estudo: Estudos Hidráulicos 
Registro Profissional: CREA-MG 1406671720 
 
Nome: Guilherme de Freitas Roriz Lima 
Formação: Engenheiro Geotécnico 
Responsabilidade no Estudo: Edição do Relatório 
Registro Profissional: CREA-MG 1015708625 

 
V. Identificação da equipe técnica responsável pela execução e/ou acompanhamento da 

obra de descaracterização (nome completo, formação acadêmica, áreas sob sua 
responsabilidade no estudo, nº do registro em conselho de classe válido). A anotação 
de responsabilidade técnica deverá ser apresentada no anexo I. 

Não Aplicável. A descaracterização encontra-se em fase de conclusão e 

aprovação de projeto. 

Foi realizada a Obra de Reforço, contudo, como se tratava de uma condição 

que influenciava em instituir nível de emergência, a execução ficou a cargo da 

própria Mineração Morro do Ipê, para retomar as condições anteriores no 

menor prazo possível. 

Está prevista, em breve, a emissão da ART do as built da Obra de Reforço, 

pela Terracota Geotecnia. 

 Projeto de descaracterização 

 
5.1 Concepção 

O projeto de descaracterização da Barragem B1 – Mina Ipê descreve a remoção completa da 

estrutura (maciços de rejeito compactado e rejeito depositado no reservatório), além da 

remoção do rejeito antigo identificado em sua fundação. A remoção dos materiais será feita a 

partir de métodos e equipamentos convencionais de escavação, com utilização de escavadeira e 
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caminhões para o transporte do rejeito escavado para as áreas de disposição disponíveis no 

empreendimento. 

5.2 Premissas geológico-geotécnicas 

As três seções de análise a serem utilizadas no projeto de descaracterização foram definidas no 

documento de consolidação de dados (IPE.OP.RL.8000.GT.20.557), bem como os parâmetros 

de resistência dos materiais constituintes dos modelos numéricos. Sendo assim: 

• Entende-se que as investigações geológico geotécnicas de campo e laboratório são 

suficientes para desenvolvimento do projeto de descaracterização; 

• Conforme Termo de Referência para Descaracterização de Barragens Alteadas pelo 

Método de Montante, emitido pela FEAM, independentemente da condição de estabilidade 

definida na etapa de diagnóstico, todos os projetos de descaracterização deverão 

considerar um fator de segurança maior ou igual a 1,3, para condições não drenadas de 

pico e 1,1 para a condição não drenada residual para o início das obras de 

descaracterização; 

• Conforme diagnóstico realizado para a estrutura, na condição atual, após a execução do 

aterro de reforço, não se atinge os fatores de segurança maior ou igual para a condição 

não drenada residual. Desta forma, a fim de garantir os fatores de segurança requeridos 

no Termo de Referência, é premissa do projeto de descaracterização o rebaixamento da 

superfície freática da fundação, a um limite abaixo dos materiais classificados como 

contráteis, de modo que estes não trabalhem em condição saturada. Esta medida elimina 

a possiblidade de ocorrência de carregamentos não drenados, pois uma das condições 

para tal, é que os materiais classificados como contráteis estejam saturados; 

• A fim de monitorar e controlar a eficácia do rebaixamento do nível d’água, abaixo de 

camada de materiais classificados como contráteis, foi realizada a instalação de novos 

instrumentos (indicadores de nível d’água) que deverão servir de referência para permitir 

o início e/ou acionar a paralisação das obras. Os novos instrumentos foram instalados 

nas seções de controle B-B’ e C-C’, nas quais há ocorrência do material denominado de 

“rejeito antigo” na fundação, tendo em vista que este material foi classificado como 

contrátil; 

• Para monitoramento de deslocamentos, tanto da barragem quanto da encosta existente 

na ombreira direita, será utilizada instrumentação de controle, existente e a ser instalada, 

como prismas, estação robótica, radar de superfície etc. 
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5.2.1 Sismicidade local 

Em maio de 2022 foi elaborado pela empresa CREAR Engenharia uma análise de estudo sísmico 

específico para determinação do peak ground acceleration (PGA) a ser adotado nas análises de 

estabilidade que consideram carregamento dinâmico (sísmico). O estudo se constitui em um 

tratamento probabilístico elaborado a partir dos dados de eventos sísmicos registrados na região, 

levando em consideração as características geológicas e geométricas do entorno. O 

procedimento adotado foi o desenvolvido por Cornell (1968). 

O estudo da CREAR utilizou como base de dados as informações compiladas pelo Centro de 

Sismologia da USP, que conta com a colaboração da Universidade de Brasília (UNB), da 

Universidade do Rio Grande do Norte e Rede Sismográfica Brasileira. A Figura 2 apresenta a 

distribuição dos sismógrafos existentes no território nacional. 

No estudo foram consideradas também curvas de atenuação, tendo em vista que as condições 

do material por onde se propagam as ondas sísmicas afetam significativamente a propagação 

das ondas superficiais. A CREAR adotou as curvas elaboradas nos estudos de Yenier e Atkinson 

(2015) que foram desenvolvidas para a região leste dos Estados Unidos, que constitui uma 

região continental estável, similar as características sísmicas do território brasileiro e da região 

estudada. Ao todo foram analisados 06 (seis) modelos que variaram as fontes de propagação, a 

referência para estimativa da magnitude do sismo e três diferentes curvas de atenuação. A 

Tabela 2 apresenta um resumo dos resultados obtidos, onde se observa que o Modelo 3 [CSF + 

QF (1)] foi o que resultou no maior valor de aceleração dinâmica. 

Outra referência para avaliação do comportamento sísmico do local é o artigo “Reservoir-

Triggered Seismicity in Brazil: Statistical Characteristics in a Midplate Environment” publicado 

por (Barros et al., 2018) no qual é apresentado o Mapa de Ameaça Sísmica Brasileiro que contém 

a distribuição das acelerações de pico em rocha com probabilidade de excedência de 2% durante 

50 anos, correspondendo a um período de recorrência de 2.475 anos (Figura 3). 
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Figura 2. Rede sismológica brasileira 

 
Tabela 2. Resumo das acelerações de pico em função dos períodos de retorno (Fonte: 

IPE.OP.RL.8000.GT.20.257) 
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Figura 3. – Mapa de Ameaça Sísmica Brasileiro com probabilidade de excedência de 2% durante 50 anos (Barros 
Et al., 2018). 

A localização da barragem no mapa de Barros et al. fornece valor de PGA igual a 0,15g, 

compatível com o valor máximo de 0,134g definido pelo estudo da CREAR. Para a componente 

vertical adotou-se um valor correspondente a 60% componente horizontal. Desta forma 

adotando-se um valor de ½ PGA, tem-se uma aceleração horizontal igual a 0,075g e uma 

componente vertical igual a 0,045g. A componente vertical deve ser simulada nos dois sentidos, 

ou seja, de baixo para cima e de cima para baixo. 

As considerações sobre carregamento sísmico na barragem serão apresentadas na revisão do 

projeto. 

5.3 Alterações de projeto 

O projeto executivo de descaracterização, estava sendo elaborado pela projetista DF+, 

passando, no segundo semestre de 2022 por mudança de projetista. Desta forma, os projetos 

foram reelaborados pela projetista Terracota Geotecnia, que detém significativo e diferenciado 
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conhecimento histórico das estruturas, sendo a responsável pelas auditorias e pelo contrato do 

Engenheiro de Registro (EdR) da Barragem B1 – Mina Ipê. 

De acordo com o projeto anterior, as obras de descaracterização durariam entre 3 a 4 anos nas 

condições atuais. A Terracota, entretanto, propôe tanto a redução do tempo de obras para 2 a 

3 anos, quanto sua antecipação atrelada ao rebaixamento do nível freático da estrutura. A 

proposta eleva os níveis de segurança e antecipa a redução dos riscos associados simplesmente 

ao menor tempo de existência da barragem da vertente Brumadinho. 

Reitera que o projeto executivo foi concluído, tempestivamente, em 24/02/2023. 

Embora o presente relatório pretenda descrever exclusivamente as atividades do trimestre maio 

a julho de 2023, deve-se enfatizar que a auditoria externa, realizada pela Tetratech, já solicitou 

alterações pertinentes relativas ao projeto, que devem ser contempladas em revisões 

subsequentes. 

A atual revisão do projeto, pela Terracota Geotecnia, foi iniciada, neste último trimestre, devido 

à execução do aterro de reforço. Desta forma, são apresentados abaixo os seguintes itens 

pertinentes e que estão sendo também considerados nas revisões: 

Riscos Sísmicos 

As considerações de riscos sísmicos na barragem serão apresentadas na revisão do projeto em 

andamento no referido trimestre. 

Protocolos adotados para garantir a segurança dos trabalhadores durante as obras de 

descaracterização 

Os protocolos adotados para garantir a segurança dos trabalhadores durante as obras de 

descaracterização, são exigidos para estruturas em nível de alerta de acordo com os critérios da 

FEAM/SEMAD, conforme Termo de Referência para Descaracterização. A Barragem B1 – Mina 

Ipê encontra-se com Declaração de Condição de Estabilidade garantida, devendo atender ao 

item 3.3.1 do referido TR. 

Desta forma, na revisão do projeto, será apresentado um programa de monitoramente de rotina 

a ser obedecido durante as obras incluindo critérios de paralisação. 
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A obra deverá ser paralisada sempre que: 

· O fator de segurança avaliado com os dados atualizados da instrumentação atualizados não 

atender aos critérios mínimos descritos nesse projeto; 

· O profissional do centro de monitoramento verifique alterações abruptas / anômalas na 

resposta dos instrumentos automatizados existentes; 

· Qualquer uma das bombas de rebaixamento do lençol freático parar de operar por quaisquer 

motivos; 

· O fiscal da obra ou qualquer outro funcionário envolvido verificar sinais de deslocamento em 

campo, como o surgimento de fissuras nos elementos de concreto abertura de trincas nos 

maciços, entumecimento do solo etc. 

Sempre que ocorrer a paralisação da obra, a retomada dos serviços deverá ser feita com a 

autorização da projetista. 

Descrição e registros fotográficos de cada atividade já concluída ou em andamento 

para descaracterização da barragem. 

Será apresentado o relatório as built do aterro de reforço, em elaboração neste trimestre pela 

projetista Terracota. 

Cronograma da Descaracterização 

O quadro 8, abaixo, apresenta o cenário cronológico protocolado, nos órgãos competentes, e 

previsto para a descaracterização da estrutura. Adicionalmente, a Mineração Morro do Ipê 

elabora e vem apresentando, nas reuniões planejadas com a TetraTech, a atualização, caso 

aplicável, de alterações no cronograma esperado. Os períodos de interrupção dos trabalhos, 

serão devidamente justificados, durante as obras de descaracterização. 
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Quadro 8 – Cenário cronológico da descaracterização após revisão pela MMI. 

 

 

5.4 Ações e obras preparatórias 

Dentre as ações preparatórias para a descaracterização destacam-se: o reforço estrutural em 

enrocamento; a implantação da instrumentação complementar (Item 5.3 do cronograma do 

Quadro 8) e; a perfuração do sistema de bombeamento externo (Item 5.2 do cronograma do 

Quadro 8). Tais ações serão descritas nos intens subsequentes.  
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5.4.1 Reforço estrutural 

Não há como dissociar a descaracterização da Barragem B1 – Mina Ipê com a dinâmica das 

análises de estabilidade materializadas nas auditorias quinzenais e semestrais da estrutura. 

Sendo assim, a entrada (e saída) do Nível de Emergência 1 ocorrida entre a 2ª quinzena de 

fevereiro e a 1ª quinzena de março de 2023 (Figura 4) devem ser destacadas nos relatórios 

trimestrais de obras de descaracterização, bem como incluídas nas revisões posteriores dos 

projetos executivos. 

 

Figura 4. Fluxograma em linha do tempo do processo de detecção dos FS’s abixo da norma e retorno para o nível 
de Alerta da barragem B1 Ipê após implantação de reforço.  
 

Sendo assim, como ação imediata após o recebimento do Relatório de Avaliação Quinzenal de 

Performance Geotécnica da Estrutura – 1ª Quinzena de Fevereiro de 2023 e entrada em Nível 1 

de Emergência, foi elaborado um projeto executivo de reforço para retomada dos Fatores de 

Segurança mínimos. Assim, em 15 de fevereiro, a Terracota propôs uma estrutura de material 

pétreo que garantisse a inércia da estrutura através do incremento de força peso ao pé da 

barragem. 

 

A concepção do reforço da Barragem B1 – Mina Ipê foi desenvolvida para construção em etapa 

única, a partir do lançamento contínuo e gradual de enrocamento de gnaisse. O projeto abriu a 

possibilidade de execução da estrutura em itabirito compacto (IC) com diâmetro médio de 30cm, 
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entretanto, a necessidade na brevidade de sua execução inviabilizou a alternativa. O arranjo 

geral está apresentado na Figura 5 e suas seções alongada e transversal são materializadas nas 

Figura 6 e Figura 7, respectivamente. O volume de enrocamento de blocos foi de 36.978 m³. 

 

O reforço foi planejado para ser construído em cerca de 30 dias. Entretanto, as obras foram 

concluídas antecipadamente, cerca de dez dias antes, em 04 de março (Figura 10). A antecipação 

foi possível tanto pela eficiência da equipe de operação de mina, quanto: 

 

 Pelas condições climáticas favoráveis; 

 Pela baixa DMT; 

 Pela disponibilidade irrestrita de insumos (equipamentos e pedra-de-mão);  

 Pela simplicidade e praticidade conceitual e executiva da obra. 

 

Figura 5. Levantamento topográfico final ilustrando o comparativo dos offsets executado (azul) e projetado 
(vermelho). 

 

 

Figura 6. Seção topográfico final ilustrando o comparativo dos offsets executado (azul) e projetado (vermelho). 
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Figura 7. Ampliação do reforço – Seção A-A’ 
 
As imagens da Figura 8 e Figura 9 ilustram o reforço em campo após conclusão em 4 de março 

de 2023.  

 

 
Figura 8. Reforço concluído. 
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Figura 9. Imagem de drone do reforço concluído. 
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5.4.2 Instrumentação de monitoramento 

Para avaliar a performance geotécnica da Barragem B1 – Mina Ipê, de propriedade da Mineração 

Morro do Ipê foi realizada inspeção de campo no dia 31/07/2023 pelos engenheiros Elias Cota e 

Guilherme Lima, da TERRACOTA, acompanhados por Christiano Araújo e Warley Silva, da MMI. 

Adicionalmente à inspeção de campo, foram avaliados os dados de monitoramento geotécnico e 

realizadas análises de estabilidade da barragem com informações coletadas na 2ª quinzena de 

julho de 2023. 

O maciço e fundações da Barragem B1 – Mina Ipê são monitorados atualmente através de 15 

(quinze) indicadores de nível d’água, 8 (oito) piezômetros de tubo aberto e 10 (dez) piezômetros 

automatizados (Figura 11). 

 

Figura 11. Instrumentação de controle para monitoramento. Fonte: Documento IPE.OP.RL.8000.GT.20.727. 
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Os deslocamentos em superfície são monitorados através de 4 (quatro) marcos superficiais e 30 

(trinta) prismas com leitura automatizada a partir de estação robótica para controle de 

deformação. A seguir é apresentada a localização dos marcos superficiais, sismógrafos e 

indicador de vazão (Figura 12). 

 

Figura 12. Instrumentação de controle para monitoramento. Fonte: Documento IPE.OP.RL.8000.GT.20.727. 

As análises de estabilidade, realizadas no período, apresentaram fatores de segurança superiores 

aos mínimos definidos por norma. Os instrumentos instalados na estrutura apresentaram, em 

geral, rebaixamento nas leituras na segunda quinzena de julho. 

Para o projeto de descaracterização da Barragem B1 – Mina Ipê (IPE.OP.RL.8000.GT.20.560), 

foi prevista a instalação de 08 (oito) novos indicadores de nível d’água, dos quais 6 (seis) já 

foram concluídos (INA’s 09 a 14). Os outros 2 (dois) instrumentos remanescentes, locados na 

berma elev. 1.041 m, não foram instalados devido à dificuldade de mobilizar o equipamento até 

o ponto de instalação. Assim, ficou definido entre a Terracota e a MMI aguardar o início do 

funcionamento do poço de rebaixamento de forma a avaliar a real necessidade de implantação 

desses dois instrumentos. 
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5.4.3 Sistema de rebaixamento (poço de bombeamento) 

Tal como a instrumentação complementar, a perfuração do poço de rebaixamento programado 

na ombreira direita (jusante) foi iniciada, e sua conclusão se deu em 17 de abril de 2023 (Figura 

13). A MASTER POÇOS ARTESIANOS concluiu a perfuração e ainda não finalizou os testes de 

desenvolvimento do poço, visto dificuldades na aquisição de bombas específicas.  

Ou seja, o poço de rebaixamento previsto no projeto já foi concluído, em fase de teste, 

durante o trimestre maio/junho/julho, faltando ainda a implantação da infraestrutura 

do sistema de bombeamento. 

Foi mantido, neste documento, o relatório construtivo, a seguir, já apresentado no trimestre 

anterior e que descreve as particularidades de perfuração, geologia e perfil de poço.  

 

Figura 13. Boca do poço com tubulão de aço carbono 10 pol. e revestimento interno de 6pol. Verificado 
artesianismo local, materializando superfície potenciométrica acima da topografia.  
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Destaca, adicionalmente, que foram premissas de projeto: 

1) poço de rebaixamento operante e nível d'água abaixo dos materiais contráteis da fundação 

como premissa para início das obras de descaracterização; 

2) previsão da construção de sumps na área do próprio reservatório para onde serão 

direcionados todos os fluxos que incidam na área. As águas serão bombeadas para a planta ou 

meio ambiente conforme demanda. Os sumps tem caratér provisório pois são deslocados à 

medida que se avançam as escavações dos rejeitos. 

5.5 Aspectos ambientais 

 

5.5.1 Relatório de impactos ambientais, das obras de descaracterização da 

barragem B1 – Mina Ipê 

O projeto de descaracterização foi finalizado em 24/02/2023 e o cenário cronológico da 

descaracterização é apresentado no item 5.3, acima. 

Reitera que o relatório de impactos ambientais, das obras de descaracterização da barragem B1 

– Mina Ipê, contemplando as ações e programas para controlar, mitigar e recuperar as áreas 

impactadas (Documento IPE.OP.RL.8000.GT.20.572), elaborado pela Geoprime Engenharia e 

Meio Ambiente em 25/05/23, foi protocolado tempestivamente, junto ao processo 

2090.01.0001293/2022-80 (Documento SEI 66662221), em atendimento ao Ofício 

FEAM/NUBAR nº. 119/2023 (que prorrogou o prazo para que a Morro do Ipê atendesse o item 5 

do TC de Descaracterização de Barragens, sobre a apresentação dos estudos adicionais de 

avaliação de impactos socioambientais referentes ao projeto de descaracterização da Barragem 

B1 - Mina Ipê. 

 O relatório de impactos ambientais, das obras de descaracterização da barragem B1 – Mina Ipê, 

será também continuamente atualizado no decorrer da descaracterização desta estrutura. – Mina 

Ipê), a partir do início das obras. 

Inicialmente foram levantados os aspectos ambientais, considerando as principais atividades 

com potencial poluidor: 

Limpeza e Supressão vegetal; Obras de corte e aterro (retaludamentos);  Adequação da 

drenagem superficial (alteração na dinâmica hídrica); Abertura e/ou adequação de acessos; 

Remoção de interferências (demolições); Escavação do reservatório e barramento; 
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Carregamento e transporte interno dos materiais escavados; Adequação do sistema extravasor 

concomitante a escavação. 

Para subsidiar a identificação dos possíveis impactos foi elaborada uma Matriz de Impactos 

(Matriz), a partir das informações apresentadas anteriormente, as atividades potencialmente 

geradoras de aspectos ambientais, de forma a possibilitar a previsão dos impactos ambientais. 

Essa matriz serviu de base para a discussão dos impactos pelos especialistas envolvidos no 

estudo. 

A partir da matriz e do conhecimento adquirido nos diagnósticos, os impactos foram 

identificados. Foram realizadas reuniões com os especialistas para discutir o encadeamento 

lógico entre os impactos diretos e indiretos de cada tema e subsidiar a avaliação, com as 

seguintes definições: 

· Atividades potencialmente geradoras dos aspectos - descrição sintética e objetiva das 

atividades inerentes ao planejamento, implantação e operação do empreendimento que poderão 

gerar os aspectos e consequentemente os impactos ambientais; 

· Aspecto Ambiental – “Elemento das atividades, produtos ou serviços de uma organização que 

pode interagir com o meio ambiente” (NBR ISO 14.001); 

· Impacto Ambiental - “Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas, ou biológicas do 

meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 

humanas, que direta ou indiretamente, afetem: a) saúde, segurança e bem-estar da população; 

b) as atividades sociais e econômicas; c) a biota; d) as condições estéticas e sanitárias do meio 

ambiente; d) a qualidade dos recursos ambientais. ” (Resolução CONAMA no 001/86). 

São apresentados, a seguir, os impactos ambientais negativos, oriundos dos aspectos 

ambientais relacionados às principais atividades previstas, e suas respectivas medidas de 

controle, como também os aspectos e impactos ambientais positivos e medidas de 

potencialização: 

 

 

 

 



 

RELATÓRIO TÉCNICO 
RELATÓRIO TÉCNICO TRIMESTRAL DE ACOMPANHAMENTO 
DA DESCARACTERIZAÇÃO – BARRAGEM B1 – MINA IPÊ 

IPE.OP.RL.8000.GT.20.752 - Revisão 01 
 

 
Página 35 de 42 

Quadro 9 – Impactos ambientais negativos, oriundos dos aspectos ambientais relacionados às principais atividades 

previstas, e suas respectivas medidas de controle. 
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Quadro 10 – Aspectos e Impactos Ambientais Positivos e Medidas de Potencialização. 

 

5.5.2 Apresentação do estado das estruturas de drenagem periférica, canais de 

desvio da bacia de drenagem ou restabelecimento da calha do rio formado por 

elementos naturais, durante o atual estágio das obras de descaracterização. 

O projeto não prevê canal de desvio da bacia de contribuição. Conforme já mencionado, as águas 

serão direcionadas para sumps dentro do próprio reservatório. 

A condição final prevista, em projeto, será um canal revestido em enrocamento depois da 

remoção completa da estrutura, restabelecendo condições similares à natural para o fundo do 

vale. 
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 Considerações finais 

 

O relatório trimestral relativo ao andamento das obras de descaracterização da barragem B1 Ipê 

apresenta, de forma sucinta e objetiva, as atividades que ocorreram entre maio e julho de 2023. 

Pôde-se destacar:  

 

1. Para o projeto de descaracterização, da Barragem B1 – Mina Ipê 

(IPE.OP.RL.8000.GT.20.560), foi prevista a instalação de 08 (oito) novos indicadores de 

nível d’água, dos quais 6 (seis) já foram concluídos (INA’s 09 a 14). Os outros 2 (dois) 

instrumentos remanescentes, locados na berma elev. 1.041 m, não foram instalados 

devido à dificuldade de mobilizar o equipamento até o ponto de instalação. Assim, ficou 

definido entre a Terracota e a MMI aguardar o início do funcionamento do poço de 

rebaixamento de forma a avaliar a real necessidade de implantação desses dois 

instrumentos; 

2. Como premissa do projeto de descaracterização da Barragem B1- Mina Ipê, foi executado 

pela empresa Master Poços um poço de bombeamento com aproximadamente 176 m de 

profundidade, para rebaixamento do lençol freático local. Para seu funcionamento, está 

em andamento a implantação do sistema de bombeamento. 
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 Anexos 

 
• Anotação de Responsabilidade técnica (ART) – Elaboração de Relatório 
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• Anotação de Responsabilidade técnica (ART) – Projeto Executivo Descaracterização 
Barragem B1 Ipê 
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• Assinaturas

Responsável técnico pelo projeto: 

Elias Josafá Cota 
Engenheiro Civil - CREA-MG 1403750408 

Responsável técnico pelo acompanhamento das obras: 

Não aplicável. Obras não iniciadas. 
Não foi formalizado um ATO do reforço com emissão de RDO, o acompanhamento foi eventual 
pelo técnico que estava na obra de reforço da B2TT. Existe ART emitida do projeto e ART prevista 
para o as built. 

Responsável técnico da barragem 

Welington Pereira Maximiano 
Engenheiro Civil - CREA-MG 1411469151 

Responsáveis pelo relatório técnico no período avaliado: 

Mariângela Mazzei Sucena 
Geóloga - CREA-MG 2000351409 


